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               1. INTRODUÇÃO 

A violência no trânsito representa uma das principais causas de óbitos por agente externo, 
sendo um dos motivos de grande perda de anos potenciais de vida.  
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Não existe causa única para o acidente e o mais correto é estudar a relação entre 

acidentes (ocorrências) e os seus determinantes. 

               1. INTRODUÇÃO 

EPIDEMIOLOGIA:  Relaciona ocorrências a fatores determinantes 

A pesquisa é um estudo da acidentalidade da área urbana a partir de uma abordagem não 

tradicional que utiliza preceitos de pesquisa epidemiológica, para relacionar ocorrências 

com determinados eventos aos fatores desencadeadores.  
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               2. OBJETIVOS 

 Determinar a magnitude do problema da segurança viária do município do Rio 
Grande via investigação das ocorrências com vítimas registradas no Posto Médico Legal –
PML; 

 
 
 

Apresentar uma metodologia para coleta e tratamento de dados de acidentes de 
trânsito com vítimas fatais. 
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Levantamento do número de acidentes de trânsito com óbitos na cidade do Rio 
Grande a partir de dados coletados no Posto Médico Legal (PML) do período de 2005 a 
2010; 

 
 
Busca no Banco de Dados do Sistema Único de Saúde; 

Construção do banco de dados: 

               3. METODOLOGIA 
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Treinamento com os funcionários do PML, abordando os procedimentos e a forma de 
coleta das informações; 

 
Seleção no livro de protocolo os dados que, provavelmente, correspondam a 

acidentes de trânsito; 
 
Investigação no laudo realizado e no boletim de ocorrência, as condições em que se 

deu o acidente; 
 
Preenchimento da planilha de coleta de dados. 

   
 

Coleta de informações nos laudos: 

               3. METODOLOGIA 
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Tabela 1: Planilha de coleta de dados dos acidentes com óbito 

               3. METODOLOGIA 

Tipos de Acidentes 

CF – Colisão Frontal B - Atropelamento 

CT – Colisão Traseira PC – Perda de Controle 

CLMS– Colisão Lateral Mesmo Sentido O - Outros 

CLSO – Colisão Lateral Sentido Oposto II – Impossível Identificar 

CTL – Colisão Transversal 

Tabela 2: Tipologia dos acidentes de trânsito 
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As informações das planilhas são digitalizadas; 
 
A filtragem dos dados é realizada através do cruzamento das informações; 
 
Análise das informações. 

Tratamento dos dados: 

               3. METODOLOGIA 
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               4. RESULTADOS 

2005 53 

Ano Nº de Acidentes 

2006 44 

2007 36 

2008 53 

2009 46 

2010 37 

TOTAL 269 
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               4. RESULTADOS 
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               4. RESULTADOS 
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               4. RESULTADOS 
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Vias de Maior Ocorrência 

Av. Presidente Vargas 

Rua Val Porto 

R. Dom Bosco 

Estr. Roberto Socoowski 

Rua Domingos de Almeida 

BR - 392 

RS - 734 



               4. RESULTADOS 
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Perfil dos Envolvidos 

Gênero: Homem 

Idade: 18-24 anos 

Veículo: Moto 

Tipo de Acidente: Atropelamento  



               5. CONSIDERAÇÕES FINAIS 

A elaboração de um banco de informações para um posterior diagnóstico da 
segurança viária da cidade do Rio Grande; 

 
A desagregação dos dados coletados possibilitou uma análise preliminar dos 

acidentes de trânsito; 
 
O levantamento qualitativo e quantitativo dos acidentes de trânsito também 

possibilita conhecer o nível de acidentalidade das vias do município; 
 
O tipo de abordagem multidisciplinar utilizada permita um melhor 

entendimento do início (provável causa) ao desfecho (efeito) do processo 
desencadeado por um acidente de trânsito. 
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